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REALIZAÇÕES CONCRETAS 

MUSEU ZOOLOGICO 

O Museu Zoologico é exemplo vivo da abne- 
gação dos funcionários do C.D.Z. Antiquado, 
sem recursos para se desenvolver e modernizar, 
passando a exercer efetivamente a missão que 
lhe cabe, ou seja, o ensino em todos os niveis, 
desde o popular até o superior, exibe uma po- 
breza limpa, sempre a espera de melhores dias. 

A solução desse caso depende do futuro 
do prédio e do futuro da Fundação Ibirapuera, 
(jue projeta um centro museologico, onde poderia 
sc integrar. 

O movimento de visitas tem sido o seguinte : 

1954 1935 1956 
Visitas ao Museu 
Zoologico   166.204 145.990 144.528 

Se compararmos o movimento de visitas 
destes três anos, com o movimento de 1896, 
primeiro ano de funcionamento do ancestral 

Museu Paulista — 40.000 pessoas — chegare- 
mos a conclusão de que não progredimos. Qual 
a causa? Está na pagina 6 do 2.9 vol. da Re- 
vista do Museu Paulista (1897) transcrita por 
seu fundador, H. von Ihering: Um museu ter- 
minado é um jnuseu morto, e um museu morto 
é sem valor. O nosso em pouco mais de 60 
anos ainda não conseguiu chegar a termo. 

PUBLICAÇÕES 

Os orgãos oficiais do C. D. Z., publicaram 
menor numero de paginas em 1956 do que nos 
anos anteriores. Estava em andamento um vo- 
lume dos "Arquivos", que se encerrará em co- 
meço deste ano. Quanto aos "Papeis Avulsos" 
foi pedida em março a autorização para iniciar 
a publicação do novo volume; após varias peri- 
pécias, só agora será possível enviar os origi- 
nais para a tipografia. 

1954 1955 1956 
Expressão Numérica: ... 448 460 272 

(paginas)   400 * 

848 

Foi estabelecida uma padronização mais rí- 
gida e atualizada para os novos volumes dos 
orgãos do C. D. Z., ao mesmo tempo que será 
exercido um policiamento energico no que res- 
peita os principies do estilo cientifico, univer- 
salmente aceitos, e da possível correção do ver- 
náculo, freqüentemente desleixada pelos cauda- 
tarios culturais. 

Tomaram-se as providencias para o registro 
das publicações do Departamento, para que elas 
possam beneficiar-se do uso de papel impor- 
tado. que custará cerca de 1/3 dos papeis atual- 
mente utilizados. 

BIBLIOTECA 

O servipo de permutas proporciona ao C. 
D. Z., a mais valiosa moeda com que enriquece 
seu patrimônio. Deixando de lado o rotineiro 
intercâmbio de especimes zoologicos entre es- 
pecialistas das instituições zoologicas, foi inten- 
sificado tal sistema de trocas em relação à 
Biblioteca. Esta, não só permuta nossas publi- 
cações com publicações de instituições-irmãs, co- 
mo está pondo em pratica outro tipo de permuta 
— publicações nossas com material zoologico 

Estas 400 paginas não representam produção 
normal, e sim o catalogo de peixes de Fowler, 
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remetido por colecionadores estranhos, a juizo 
dos nossos especialistas. Esses recursos, a mais 
um auxilio do Conselho Nacional de Pesquisas, 
ainda em fase de utilização, permitiram apreciá- 
vel incremento da Biblioteca, .apesar das restri- 
ções orçamentarias: 

1954 1955 1956 
Publicações Distribuídas 1,772 1.517 1.190 
Publicações Recebidas .. 2.470 3.302 4.249 

Êsse aumento de intercâmbio, e principal- 
mente o vulto do saldo favorável ao C.D.Z., 
exigiu da encarregada da Biblioteca um movi- 
mento de correspondência substancialmente 
maior: 

Cartas Expedidas 
Cartas Recebidas 

1954 
158 
128 

1955 1956 
173 370 
206 337 

Paralelamente, observa-se que cresce o in- 
teresse dos especialistas pela Biblioteca do C. 
D. Z., uma das melhores do País, no genero, cujo 
movimento de consulentes está em ascensão, 
apesar de situada em bairro distante dos focos 
culturais da Capital; 

1954 1955 1956 
Empréstimos a Domicilio 767 887 962 
Consultas na Biblioteca 596 663 1.498 

COLEÇÕES ZOOLOGICAS 

Juntamente com a biblioteca, constituem as 
coleções zoologicas o melhor do patrimônio cul- 
tural do C.D.Z. Não é necessário grande esforço 
de imaginação para ajuizar o trabalho material 
consumido pela disposição, conservação e catalo- 
gação das coleções cientificas. Quando se sabe 
que os Biologistas do C.D.Z. têm que atender 
a tudo com um minimo de ajuda de mão-de-obra 
especializada, é fácil imaginar quanto onera a 
pesquisa dos nossos biologistas os cuidados com 
as coleções-zoologicas, que assim mesmo têm 
ostentado o seguinte crescimento. 

1954 1955 1956 
Mamíferos ... 195 202 142 
Aves  785 554 293 
Repteis   1.100 600 450 
Anfíbios .... 4.200 1.800 300 
Insetos   34.118 10.843 13.468 
Equinodermas . 0 21 1.074 

VIAGENS DE COLETA 

As viagens de coleta constituem o manan- 
cial de material que alimenta o trabalho normal 
das instituições zoologicas. A situação de pe-; 
nuria do Departamento, que sempre existiu, 
acha-se agravada pelo congelamento' das verbas 
correspondentes nos exercícios atual e anterior. 
Significa isso que cessaram as "grandes excur- 
sões", dispendiosas, porém rendosas, ficando-se 
restrito às "pequenas excursões", feitas de oca- 
sião, aproveitando um transporte ocasional 
(amigos, Força Aerea Brasileira) sem despesas 
para o Estado- Funcionários dedicados largam 
o conforto da cidade, aproveitam folgas, ferias e 
licenças-premio, e saem a cata de eventuais es- 
pécimes zoologicos, onde é mais acessível. Como, 
no passado, a fúria destruidora que se abate 

sobre nossos recursos naturais tem excedido de 
muito a bitola da compreensão dos nossos gover- 
nantes, em geral, é de temer que nem em museus 
se venham a encontrar certas relíquias zoologi- 
cas de nossas zonas devastadas. 

Assume importância particular, a vista das 
circunstancias, o acordo que foi firmado entre 
o C.D.Z. e o "Los Angeles County Museum" 
para uma excursão conjunta ao Nordeste, finan- 
ciada pela instituição americana e executada 
pelo C.D.Z., com partilha equitativa do material 
colecionado, realizada pelo C.D.Z. O ,possível 
incremento de cooperações desse tipo, no plano 
internacional, talvez resolva parte apreciável do 
nosso problema de conhecer e tornar conhecida 
a fauna brasileira, 

1954 1955 1956 
Viagens de Coleta  7 3 5 

INTERCÂMBIO CIENTIFICO 

Um dos feitios mais característicos de uma 
intituição cientifica é o intercâmbio com as ins- 
tituições congeneres e entre especialistas- Disso 
resulta troca de informações, com aperfeiçoa- 
mento reciproco, permuta de publicações e de 
espccimes zoologicos. 

O intercâmbio de material zoologico está 
sendo severamente restringido pela elevação do 
porte postal. 

Intercâmbio de especimes (insetos) 
1954 1955 1956 

Material remetido 5.657 4.560 1.299 
Material recebido 1.127 950 2.524 

O intercâmbio de publicações tem sido re- 
visto, havendo a tendência para estimular as re- 
lações com outras instituições, e restringir ao 
estritamente indispensável as relações individuais, 
a saber; 

Intercâmbio de publicações 
1954 1955 1956 

Instituições   427 417 438 
Especialistas   129 149 88 

ESTAÇÃO BIOLÓGICA DE BORACEIA 

1954 

Transferida do Instituto Agronomico para 
o Departamento de Zoologia pelo Decreto n.9 

23.198, de 16 de março de 1954. Designado o 
Dr. Lauro Travassos Filho para Encarregado da 
Estação. 

Apresentação do orçamento para a monta- 
gem da Estação, no montante de Cr$  , 
1.200.000,00, aprovado pelo Senhor Governador 
em 27 de maio, mas reduzido posteriormente a 
Cr$ 800.000,00. 

Dessa importância foram retiradas Cr$ .. 
300.000,00 para aquisição do material funda- 
mental para o funcionamento da Estação. 

1955 

Suspensas as atividades na Estação. 

1956 

Autorizado o reinicio das atividades da Es- 
tação, tiveram começo em março as obras de 
adantacão. a saber; 
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a) pavilhão central — grande laborato- todo, 8 reuniões desse tipo, entre 8 de março a 
rio, quarto estufa, camara-escura, de- 22 de maio. De junho em diante as reuniões tor- 
posito, de ferramentas galpão-oficina, naram-se mistas, constando de uma primeira 
garagem, escritório, dependências sa- parte nos moldes anteriores, e uma segunda para 
nitarias, terraço; resumo de publicações técnicas. Para este fim, 

b) — casas para operários; duas, de acordo o corpo técnico foi dividido em 3 turmas iguais; 
com o padrão do D.E.M-A.; cada turma, liderada rotativamente por um dos 

c) — casa dos biologistas com acomoda- componentes, encarrega-se, sucessivamente, do 
ções para 8 Biologist'as e 2 auxiliares. Programa técnico. As reuniões tornaram-se 

quinzenais, reahzando-se 16 das de novo tipo 
Essas construções ficaram, ao todo, em Cr$ entre 5 de junho e 18 dezembro. 

472,000,00, sendo louvável o empenho em bem 1954 1955 1956 
servir que a Companhia Construtora Nacional Reuniões   — 3 24 
pôs na execução das obras, que foram entregues, 
terminadas, em 30 de novembro de 1956. PRÉDIO 

EXPEDIENTE 

Alem de incumbências extraordinárias, soli- 
citadas pela Diretoria, e da elaboração do pron- 
tuário dos funcionários do Departamento, foi o* 
seguinte o movimento numérico da Secção de 
Expediente e Administração: 

1954 1955 1956 
Ofícios expedidos   476 502 558 
Cartas expedidas   69 78 87 
Processos recebidos .... 285 289 348 
Processos enviados   246 248 323 
Papeis recebidos e proto- 

colados : 

Ofícios    97 105 125 
Cartas 110 131 152 
Circulares   48 57 64 
Of. Circulares   5 5 8 
Memorandos   5 8 10 

Atestados de freqüência 56 78 98 
Folhas de pagamento ... 36 36 40 
Certidões de tempo de 

serviço   15 19 28 
"Extratos de licença" .. 28 33 41 

SERVIÇOS AUXILIARES 

Fotografia 

1954 1955 1956 

Fotografias e reproduções 234 180 186 
Fotocopias fotostaticas .. 84 72 206 
Ampliações   120 250 360 
Revelação de filmes .... 80 120 180 

TAXIDERMIA 
1954 1955 1956 

Peles de aves   105 60 160 
Crânios de mamíferos .. 20 — 30 
Esqueletos   — — 3 

PROVIDENCIAS DIVERSAS 

REUNIÕES 

O primeiro cuidado do atual diretor ao 
assumir o cargo em começos de março, foi 
estabelecer reuniões regulares dos biologistas, 
para troca de idéias a respeito dos problemas da 
instituição, visando com isso melhor integração 
do corpo técnico, pela participação, a todos ofe- 
recida, na responsabilidade moral pelos rumos 
gerais da administração. Foram realizadas, ao 

Um dos problemas do C.D-Z., é o prédio em 
que está instalado. Construido às pressas e, 
parece, sem levar em conta as finalidades a que 
se destinava, está inçado de defeitos e compro- 
metido na sua estabilidade. 

Parte dos alicerces parece ter cedido, jus- 
tamente ao lado biblioteca, com fratura de vigas 
de sustentação. Abundam trincas, graves e be- 
nignas, pelas paredes. O estuque já se tem des- 
preendido em certos lugares. O serviço de aguas 
é deficiente. As instalações eletrica e telefô- 
nica deixam a desejar. Ha falta de um elevador 
de carga. Não foi previsto nenhum laboratório 
digno desse nome. O que existe corresponde aos 
"gabinetes" do século passado. 

Havia, arquivado, um processo sobre o caso, 
que foi posto novamente em • andamento, não só 
para ressalvar responsabilidade como para ver 
se é possivel encontrar uma saida para o caso, 
já que o C.D-Z. não dispõe de verba para obras. 

TERRENO 

Os fundos do C.D.Z. eram constituidos por 
um terreno baldio, que oferecia motivos de in- 
quietação aos vizinhos, conforme queixa rece- 
bida. Como não houvesse recursos para corrigir 
a situação, conseguiu-se a prestimosa colabo- 
ração do D.E.M.A., na limpeza e regularização 
do terreno, e do Horto Florestal no fornecimento 
de mourões e ararrte farpado. Funcionários do 
C.D.Z. confeccionaram, fora do expediente, um 
portão com sobras de madeiras, pilares de alve- 
naria com restos de tijolos, e erigiram a cerca, 
o que remediou consideravelmente a situação. 

PARQUE 

Outra situação anômala é a do "Parque" dos 
fundos do Museu. Esse parque foi organizado 
por gente do C.D.Z., quando ainda no Museu 
Paulista. Ao se separar deste, e tomar indivi- 
dualidade como C.D.Z., o "parque" veio junto. 
Posteriormente, o "parque" foi cedido à Prefei- 
tura pelo Estado, com outros terrenos vizinhos, 
para ser transformado em logradouro publico. 
Mas a Prefeitura deu outros destinos aos terre- 
nos vizinhos, deixando o "parque" sem função. 

Como o "parque" interessa ao C.D.Z., his- 
tórica e efetivamente, para desenvolvimento dos 
seus trabalhos, uma vez ouvido o "Patrimônio 
do Estado", foi proposta ao Governo a anulação 
da sua doação à Prefeitura, revertendo nova- 
mente ao uso do C.D.Z. 
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, MELHORIA DAS PROMOÇÕES 

A proposito do critério das notas para pro- 
moções, esta Diretoria teve a oportunidade de 
apresentar ao Governo uma apreciação sobre a 
significação do conceito vigente de mérito, no 
Serviço Publico, que invalida em grande parte 
a função seletiva das notas, 

CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

O C.D.Z, entrou em entendimentos com o 
Conselho Nacional de Pesquisas, para a obtenção 
de vários auxílios no montante de Cr$ 430.000,00, 
Já anteriormente o C.D.Z. havia recebido da 
mesma fonte um auxilio de Cr$ 75.000,00, para 
completar lacunas na Biblioteca, e que ainda está 
em execução. 

FUNDO DE PESQUISAS 

Em 25 de maio de 1956 foi enviado ao Go- 
verno um esboço para servir de base à criação 
do "Fundo de Pesquisas" do C.D.Z., iniciativa 
imprescindível ao bom andamento dos trabalhos 
da instituição e que continua sendo aguardada 
com interesse. 

NECESSIDADES PREMENTES 

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

Prefiro limitar-me a transcrever dois pará- 
grafos do oficio de 19 de abril de 1956, que 
acompanhou a estimativa das necessidades orça- 
mentarias do C.D.Z. para o exercício de 1957: 

"Peço venia para esclarecer a Vossa Exce- 
lência que as verbas do C.D-Z. estão pratica- 
mente estacionarias ha anos. Por exemplo: a 
verba de "Materiais e Serviços" que era Cr$ 
247.800,00 em 1944, passou para Cr$ 358.374,00 
em 1956. No mesmo lapso de tempo o custo de 
vida passou do indice 58 ao indice 240, Por- 
tanto, enquanto essas verbas subiram de 45 por 
cento, o custo da vida aumentop cerca de 7 
vezes mais, ou seja, compramos com essa verba, 
hoje, cerca de 1/3 (um terço) do que podiamos 
adquirir ha 15 anos". 

"Para que Vossa Excelência possa fazer 
uma idéia mais clara da situação calamitosa do 
C.D.Z., peço licença para estabelecer um con- 
fronto, em relação à mesma verba, que é de im- 
portância vital, da porcentagem que tem sido 
atribuída ao C.D.Z., em relação ao restante da 
Secretaria da Agricultura: em 1944 a parcela do 
C-D.Z. era de 0,75 por cento, ao passo que em 
1956 está reduzida a 0,06 por cento. E' evidente 
que o C.D.Z. tem sido vitima de um estrangula- 
mento progressivo, certamente não intencional, 
mas nem por isso menos asfixiante e destruidor". 

PESSOAL SUBALTERNO 

Na sede do C.D.Z.; 

O prédio conta com 67 dependências, 17 ins- 
talações sanitarias e 11 mictorios. Além disso, 
sc somarmos as janelas, vitrais e vitrinas do 
museu, teremos perto de 1.800 metros quadrados 
de vidros para limpar. 

Ora, o C.D.Z. conta com 6 serventes para a 
limpeza geral do prédio, dos quais 2 são do sexo 
feminino, restando, pois, apenas 4 para o serviço 
mais pesado. 

São necessários mais 4 serventes do sexo 
masculino. 

Na Estação Biológica de Boraceia: 
A Estação conta com 6 prédios, inclusive 

um amplo laboratório, estufa, camara-escura, 
além de 80 hectares de mata, patrimônio esse que 
exige conservação e guarda. 

São necessários mais 2 servidores extranu- 
merarios mensalistas, referencia 16, com fun- 
ções de feito/. 

BIOLOGISTAS 

O quadro de Biologistas do C.D.Z. oferece 
perspectivas desanimadoras, com 50 por cento 
de seu efetivo a pouco passos da aposentadoria 
(no C.D.Z., 50% = 5!). 

São especialistas que levaram muitos anos 
para se formar, mas que podem ser destruídos 
de um dia para outro, pela morte ou pela apo- 
sentadoria. A experiência que acumularam não 
aproveitará às novas gerações. Algum dia tudo 
terá de ser feito de novo, como se estivéssemos 
permanentemente saindo do nada. E isso quer 
dizer, exatamente, ausência de progresso, ou se- 
ja, decrepitude da instituição. Cumpro o dolo- 
roso dever de denunciar mais uma vez a situa- 
ção, na esperança de ainda poder ser ouvido. 

O C.D.Z. precisa de um minimo de 4 novos 
biologistas por ano, durante cerca de uma deze- 
na de anos, para poder reparar suas perdas e 
recomeçar o seu desenvolvimento, tão crimi- 
nosamente entravado. 

JARDIM ZOOLOGICO 

O Jardim Zoologico do Departamento de 
Zoologia continua sendo a letra morta maiscula 
do Decreto n-9 9.918, de 11 de janeiro de 1939, 
que criou o C.D.Z. 

E' difícil explicar ao estrangeiro culto como 
uma cidade do vulto e da importância da nossa 
Capital ainda não conta com um jardim zoolo- 
gico, apesar de já previsto num decreto de ha 
quase 18 anos. 

Deixamos registrada esta falha deprimente, 
na esperança de que sua correção consiga encon- 
trar patrono um dia. E' o seguinte o texto da 
letra c do artigo 2.9 do aludido decreto: "a or- 
ganização, manutenção e desenvolvimento, na 
Capital do Estado, de um jardim zoologico, com- 
preendendo aquario e terrario, para fins de es- 
tudo e para exibição in vivo dos principais re- 
presentantes da fauna brasileira". 

PASSADO, PRESENTE, FUTURO 

UMA QUESTÃO DE BOM-SENSO 

Órgão de pesquisa basica, o Departamento 
de Zoologia já teve períodos mais prósperos no 
passado, principalmente de 1894 até o advento 
da l.9 Guerra Mundial, e depois, mais um mo- 
mento de expansão, em 1939, quando se trans- 
formou na instituição atual. 
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De então para cá só se tem retraído, numa 
defensiva que retarda, mas não impede o exter- 
mínio. E qual a força que está estrangulando 
o C.D.Z-? A incompreensão de sucessivos go- 
vernos estaduais, que tem gerado um circulo 
vicioso fatal: todas as tarefas de aplicação, 
relacionadas com assuntos zoologicos, são en- 
tregues a outras instituições, com os recursos 
correspondentes; em vista disso, reputa-se des- 
necessário proporcionar ao C.D.Z. elementos de 
trabalho. 

Parece que cousa mais ou menos semelhan- 
tes se passa com o Instituto de Botanica. 

Quando se analisa a historia dessas insti- 
tuições. a partir da antiga "Comissão Geográ- 
fica e Geológica", chega-se à conclusão de que 
tem havido uma cadeia de estilhaçamentos, com 
aumentos de despesa e satisfação das vaidades 
de candidatos a diretores, e tudo isso a pretexto 
de que as novas instituições passariam a ter 
maior desenvolvimento, E' pena que a agressi- 
vidade dos estilhaçadores amorteça logo após a 
fragmentação, e se caia no marasmo que carac- 
teriza a situação atual. 

Traduzo a opinião do corpo técnico do C. 
D.Z., ao afirmar que os atuais Departamento 
de Zoologia, Instituto de Botanica, Instituto Geo- 
gráfico e Geologico, e possivelmente algumas 
outras instituições, no todo ou em parte, deviam 
retornar à situação basica vigente em 1893, isto 
é, coalescerem numa grande instituição forte e 
prospera, que bem poderia ser o Museu de 
Ciências Naturais. Esse orgão único ficaria en- 
carregado da pesquisa basica sobre os recursos 
naturais do Estado e do País. Sua sede poderia 
ser no Parque da Agua-Funda, onde se situa o 
Instituto de Botanica. Existe lá espaço para 
um Jardim Zoologico, um Jardim Botânico, es- 
tufas, viveiros, bioterios, e para a construção 
dos diversos pavilhões, que seriam estudados 
para preencher exatamente as finalidades a que 
se destinam. 

Haveria apreciável economia para o Estado 
nessa fusão, pois a administração, a biblioteca 
a fotografia e desenho ficariam centralizadas, 
com melhor aproveitamento da mão-de-obra dis- 
ponível. 

Haveria notável melhora do nivel cultural 
dos pesquisadores da instituição, pois o convívio 
de especialistas de diversa indole, como zoolo- 

gos, botânicos, geologos e mineralogistas, petio- 
logos, paleontologistas e antropologistas, com suas 
reuniões cientificas periódicas, gerais e especiali- 
zadas, seria um mecanismo comodo de aquisição 
de conhecimentos, através da colaboração dos 
colegas de formação cultural diferente. 

Além disso, é necessário não esquecer que 
nosso atrazo no trato dos recursos naturais de- 
riva, em parte, desse desgarramento de especia- 
listas, pois tais problemas apresentam-se glo- 
balmente, e só uma equipe de especialistas bem 
diferenciados consegue abarcar todo o panora- 
ma em jogo no polimonio "rocha-minerio-solo- 
clima-planta-animal" que equaciona grande par- 
te dos problemas relacionados com os recursos 
naturais. 

Essa instituição tanto poderia ficar na Se- 
cretaria da Agricultura, como na Universidade. 
Composta por agrupamentos técnicos heterogê- 
neos, sua direção poderia ser por prazo deter- 
minado a recair, rotativamente, em representante 
de cada grupo de especialistas. O corpo técnico 
formaria, no todo ou em parte, dependendo do 
numero, um Conselho Técnico, que se encarre- 
garia de colaborar com o diretor na conduta 
administrativa e na orientação cientifica da ins- 
tituição. Teríamos assim um organismo plás- 
tico, capaz de evoluir e de se encarregar dos 
nossos problemas básicos. 

O imaginado Museu de Ciências Naturais 
poderia centralizar a orientação a imprimir à 
rede de parques, reservas e estações biológicas, 
integrando os conhecimentos hauridos. 

Quem sabe se, no trato dos problemas rela- 
cionados com os recursos naturais, seria possí- 
vel passar à ofensiva com solida base cientifica, 
e não apenas com o pouco operante aparato 
burocratico-policial freqüentemente em uso. 

Não se diga que essa volta ao nosso passado 
representa retrocesso, pois nada indica que te- 
nhamos caminhado para diante nestes sessenta 
e poucos anos de fragmentação e de debilitação. 
Haja vista o Museu Nacional do Rio de Janeiro. 
Se for preciso exemplo estrangeiro, aí estão o 
"United States National Museun", de Washing- 
ton, o "American Museum of Natural History", 
de Nova York, do país atualmente na liderança 
da pesquisa cientifica, não faltando também dú- 
zias de exemplos nos outros paises civilizados. 

★ 
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